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RESUMO

O uso indiscriminado de antimicrobianos responde pelo aumento gradativo de novos
patógenos resistentes, sendo uma preocupação das organizações de saúde do
mundo. A pesquisa de novos compostos que tenham potencial antibacteriano é
necessária para gerar novas opções de medicamentos para esse fim. A utilização de
plantas medicinais é um uma rica fonte de pesquisa de novos compostos com
potencial antimicrobiano, portanto torna-se viável pesquisas com bactérias que
tenham importância clínica. A Escherichia coli está entre as principais bactérias com
foco clínico pela sua facilidade em se tornar resistente e por apresentar alto
potencial infeccioso. Desta maneira, foi realizado um estudo documental descritivo,
de corte transversal com aplicação prática em laboratório, do tipo quali-quantitativo,
utilizando procedimento metodológico in vitro, onde foram avaliados os potenciais
antimicrobiano do extrato em álcool de cereais 70% das folhas secas da Azadirachta
indica, Boerhaavia diffusa, Hydrocotyle umbellata sobre a E. coli, utilizando da
técnica de microdiluição em placa, a resazurina como solução reveladora de
crescimento microbiano e o cultivo em placa como teste confirmatório, com a
finalidade de determinar a Concentração inibitória mínima (CIM). Para determinar a
CIM, foram utilizados os extratos isolados de cada planta e o extrato da associação
das 3 plantas.  Como controle negativo foi utilizado o álcool de cereais. Foi realizado
o controle do potencial antimicrobiano do álcool de cereais a 70% nas mesmas
concentrações, constatando presença de crescimento na diluição equivalente a
12,5% (v/v). De maneira geral verificou-se que todos os extratos, folhas individuais e
em associação, apresentaram efeito antimicrobiano, na concentração de 12,5%
(v/v), nas quais constatou-se a ausência de crescimento bacteriano das diluições de
50% (v/v), 25% (v/v) e 12,5% (v/v). Portanto, pode-se sugerir que o extrato das
folhas secas de Azadirachta indica, Boerhaavia diffusa e Hydrocotyle umbellata
apresentam uma atividade antimicrobiana contra a E. coli, tornando-se uma
alternativa de estudos mais específicos em cima de tais plantas, a fim de se tornar
uma nova alternativa de terapia.

PALAVRAS-CHAVE: Escherichia coli, Azadirachta, Nyctaginaceae, Centella, testes de
sensibilidade microbiana
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